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rei da Servia, que atecita 2 corda que a skoup- 
na, Mo oferece die: «on Beja ja que 
pu E vai E talvez muito contente, ele que 
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de andar com seus direitos 


tar a justiça e de inflgir aos assassinos um serio 
e exemplar castigo. 

Mas se é facto qne a skoupehtina já aprovou 
por un de de todos ns conspiradores e dos 
Proprios auctores dos morticinios.e 


ndrodromos 


“88 [Redacção Atelier de gravura — Administração 


Entre 


Zita, L. do Poço Nom, entrada pela da Omvenda do Ja, d 


Parece que Pedro | entra de pé esquerdo na 
fronteira de seus estados eia 

“Ae fantasias entretanto continuam na maior das 
esfervescencias querendo dar á trage 
que “ponha. de melhor animo 68 esp 
Bra fixo precisam d'uma nova persomapem, que 
ae perdeu de vita desde o prologo, e reclama 
para o epilogo que teria adm deslumbramentos 


TOURADA EM DENEFICIO DOS TUTERCULOSOS— OS CAVALUEIROS 


1ão 


O OCCIDENTE 


DUQUE DE ontrANs 


de quadro final numa magica. E! com a doce; 
intel rainha Nanhulia que eles vão ter 

jer o telegramma seguinte € pasma 
partes 


O NETO E OS HOMENS DE FOnCADO 


«Belgrado, 16, ds 815 £—A rainha Nathalia 
possue em toda a Servia prolondas sympathus 
Uma cotnissão do senhoras da aristocracia en: 
viu uma memegem À va de Man 1 e mãe de 
Alexandre 1 para que esta partilhe do rhrono ca 
Servia, convertendo-se de hovo á religião ortor- 
“doya e casando com o ei Pedro L Ficariam as 
unidas as Cymantias dos Karagcorgeriteh e dos. 
Obrenvitch, causa de todas as discussões e Iuctas 

ernas do pais Res 
Será” possível, mas então a geographia está er- 
rada e à Servia deve ficar al, muito perto de 
Rilhafólis. 
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E" que nem todos os reis teem a sorte de se 
verem seclamados, como, ainda ha poucos dias 
succedeu a Elrei D. Carlos,na Pra. 


e do Campo Pequeno so icabar o 
lestro cavalleiro Victorino Froes de 
tourear um boi excepcionalmente 
valente, pertencente ds manadas 

À toirada era em benefício da As- 
sistencia Nacional aos Tuberculo- 
sos e ha muito tempo que não se via 
m'aquella praça tamanho enthusjas- 
mo, O curro sahiu excellente e todo 
foi bem aproveitado pelos cavallei: 
ros, Marquez de Castello Melhor, 

Antonio de Portugal, D José de 

e Victorino Froei 

Tourearam a pé Algabefio e os dois. 
Bombitas. Um prupo de forcados 


Até a gente que Já estava se 
quece de polida e emu u 
dando sob! 
Andam os ares tão turvos que os 
chefes de estado não pentam vento 
a todos em cumprimen- 
de acabarem, Brevemente 
Hi que va vitro presidente da 
Republica francesa, Jogo depois é 
Mr? Loubet que 
Íodos os jorntes commentam à im: 
portancia” polca desta viagens, 
domo seguto penhor da paz inter: 
nacional 
“Ox quarenta mil tlianos que ha- 
tá Pari e cs elhares de fra 
ram fedts colossoes sos chefe de 
Seus respectivos estado: 
Manuel hospedar-seha no 
1 COraay, dude se acha estabe 
ssniei do negocios ee 
Louber será devéras extraordinaria. 
“Tudo pela par, mas ox tempos 
vão turva, tuivos em toa a parte 
Se até entre nós... Moja vista 
a prêve dos tecelões no Porto e os 
Caãos tristes que O telegranho a 


a Londres pa 
duardo VII É 


ria, de fome, de desespéros, pis 
é Cutladas. Discutem-se ab causas 
do ral, apontem-se cu 
forme às paixões de cada um, mas. 
ninguem indics o remedio pará acu- 
dir à des, 
ts bica cominvam fechadas 
umas que abriram não tiveram 
concorrentia de operários. Cada vez 
Se tornam maiores e mais assustas 
doras as núherencias de varias elas. 
ses  gréve dos tecelões, 


Por toda a parte ha principios de dramas a 
desenrolar-se. Felizes Uáguelies que os vêem in- 
terrompidos em seus primeiros aetos. 

Tor muita que seja à fantasia dos dramaturgos 
não nos dá 0 tbeatro sorpreras como abi as vez 
mos, cá fóra, na vida realça cada passo. 

coisas do seculo XK, que, por isto mesmo: 
ss nos espantam, Bares que já não dez 
Yo leenrolando ra! Europa ivlzada e que 
lembram paginas soturnos dos chronists da cla 
cr a A É 
Té nos parece que ha pontos de contecto en- 
tre a morta de ha tres dias, roinho Drag, é à 
formosa Leonor Telley espoa se assim 36 lhe 
pôde chamar — de D, Fernando, o Formoso, Nem 
Uma nem outra foram de tungúe real, ambas da 
sua. formosora. abusaram para dominar os cora 
Gões des reis e ambas foram odindas pelo povo, 
Foram os portuguezes menos feroves com Leonor 
Teles, do que 03 servios com à sua rainha, 

Quantas mortes nesta ultima revolução! Nunca 
assim Shakespeare, que não desgostava das he: 
estombes, matou gente em tuas tragedins. Na 

Ia Sainl- Martin ou no antigo entro das Vaz 
ades pareceria exagero uma chacina daquel- 


las, 
Pois é verdade. 
Já se vê que nem toda a verdade póde servir 
em thestro, muito menos agora que elle vai des- 
viando para assumptos mais humanos. 


. aczame pesruta 


O Antoine, que ahi esteve agora, apenas uma 
vez nos foi dado vél-o cabir com um ataque epi 
nda elle estava de pé, já o panno Yi- 


igradaram. 


Foram infelizmente apenas tres os espectaculos. 
gps Sai alado hoje do atores Frances, nos 

leu no theatro D, Amelia, 

Um primor | 


areronm 


Dos appluvsos, que não faltaram, teve sun parte 
especialhsima a detriz principal da compara, 
Same Després, uma dus mais encantadoras 
aeuices frapegrar que temos visto em Portugal. 
Não sejamos cobarde na classificação; digamo 
mais encantadora de todas ellas, nova, aympathr= 
ca, cheia de sentimento, com uns lindos cabelos. 
réis e orelhas que não eram encarmadas. 


O OCCIDENTE 


FE 


A pesa que maior impressão produziu foi a 
le "EV 33, extabida do romanck de Gonsourt, 
Go repreemação, com exclenta conjunto (o 
“um verdadeiro primor durte. Eguslmente appi 
dido teria sido o. Puil de Carúle, se 6 publico 
não ostivesse cançado da Nouvelle idolo que aa. 
tecedeu aquelia lindissima e sentimenti come” 
ia, em que, foram verdadeiramente superiores 
Antoine a estreli da companhia, Despré 

Antoino deve contente haver saido de Lishos. 
Não he faltarão anplavsos no Brazil, para ond 
seguiu vingem. Mefece os mais que tanhuco ar. 
tita, porque soube Iuctar, o que não é pouco, € 
vencer, o que é muito. 


João da Camara. 
— ee 
ROZENDO CARVALHEIRA. 


“Tão grato quanto espinhoso é sempre o encar- 
go de escrevermos altumas linhas que se deste 
Nem a glorificar e enaliecer os méritos de al. 
guem, a quem nos prendem laços de velha ami- 
Fade ivados no fravarmal convivio das escholas, & 
nunei desligados no decorrer das consecutivas & 
Variadas alternativas da vida, 

Um duvida. pungente, nos atribul 
mos todo o bem que elles julgamos, 
mamos de uma maneira categorica e calorosa o 
justo conceito que. formamos do seu talento, do 
Seu carsetor, puge-nos acerbo receio de que 0 
leitor, entre Sorrisos, leve à conta de vozes apai- 
ao apr DES 
trarindos espuromos mui singelamente do que 
à usiça o impunha: 

E esta Feclo de da largas nox impulsos espon: 
tantos da admiração gerada na amizade, que por 
vezes céga e npaixona, tortura-nos por seuturno, 
com o perigo de, n6 excesso contrario, frmot 
ameáquinhar aqueles que com a maior dás just 


siudosos tempos em que ambos cursavamos o 
Instituto Industrial, com a sum boa, leal e tão 
apreciavel amizade. De longos annos, é desde a 
juventude. conheci portanto, em pleno desabro- 
Shar, 0 seu espírito vivez, à sua eloquencia facily 
despretenciosa e sukgestiva, a sua Inteligencia 
fecunda, e a sua veia artistica, hoje perfeitamente 
definida! e firmada nas mais sólidas é irrefragavei: 
prova 

Rogendo Carvalheira, nascido em berço pobre 
e humilde, teve a suprema ventura de se vêr, 
quast desde n. mais tenra. infancia, acariciado é 
patrocinado. pelo olhar, providencial, de um ho- 
mem, que exercia em Portugal o mais poderoso 
império intelleciual, Este homem, cujo nome, 
cuja gloria, influiu, como exemplo, como modelo, 
como norte, no desenvolvimento intellectual é 
moral de Rozendo Carvalheira fo Alexandre Her- 
ulano. 

O grando historiador, o litterato exímio, viu 
por certo no cerebro infantil do seu pupillo os. 
fermens de uma intelectualidade brilhante, ca- 
pas de grandes impulsos, digna de melhor cult 
vo: À sun heção directa foi infelizmente curta, 
porque à morté implacavel o roubou ao paíz quê 
9 vênerava, e ao púpilio, no qual legava protec-. 
gão, amparo, incentivo. Reconhecido lhe foi o 
espirito do novel estudante, em cujo coraçã 
tadicou de uma fórma indestructivel a paixão, o 
gulto por aquelle que o encaminháca, abrindo-lhe 
com à cultura intellestuil, com o conselho é es- 
imulo, a vereda gloriosa, por onde eile entrou 
ovante, attingindo rapido as culminancias a que 
O talento, a verdadeira nevrose do artista, lhe da- 
vam incontestavel direito, 

Do culto por Herculano deu Rozendo Carva- 
lheira as mais inequivocus provas. Ainda estu: 
dante, em 18%, fundou com um grupo de colle- 
pas e amigos, entre Os quaes se contava quem 
estas linhas escreve, uma pequena sociedade lite 
teraria, para a qual propunha como égide o nome 
de Herculano. Esta sociedade de lieratiços no- 
veis publicava um boletim, de que sairam tres 
numeros, creio eu. Este boletim, por instancias 
de Rozetdo Carvalheira, denominira-se o Eúrico, 


rido o germen da perpetuidade da adoração pelo 
grande historiador; al, a'esse pequeno coração, 
aqueile idolo ficará ligado sempre ao idolo pa. 
terno, tambem illusire e prestigioso pelas suas 
cresções artsticas, e pelo seu lidimo caracter. 

DE Rozendo Carvalheira, ha pouco prostrado. 
no Jeito por eruel enfermidade, hoje saudado com. 
elfasão pelo seu feliz restabelecimento, que direi. 
que não seja de todos sabido? 

Oseuci te, no Instituto, onde já vis- 
lumbrava a sua vivar e aguda inteligencia, as. 
provas evidentes «le perícia manifestadas na sua. 
Gura careira no Mioistrio das Obras Publicas, 

di aracteristica indiyi 
tos é variados trabalhos, construcções, recons 
trueções, decorações de que 0 encarregam, dis-. 
putando todos a sua valiosa cooperação, 6 seu 
Prestimoso aux lio, são cousas do dominio geral. 

Batejou 0, é certo, desde o berço, a bem mere- 
cida aura de felicidade. Rozendo Carvalheira 
Hd gloriar se de tor esta terra, ond os ruins 
despeitos e invejas mesquinhas tentam sempre 
abalar o merito e denegrir a probidade, conquis. 
tado nome, prestigio, amizades, sympathias, em. 
todos os meios, desde o limitado circulo dos ve. 
lhos condiscipulos e amigos, que tão carinhosa. 
ménte o, presa até às mais alas regiões off. 
cines, até nos primeiros magistrados do pair, que. 
lhe têem demonstrado grata estima e justa con. 
sideração. 

Quanto vale Rozendo Carvalhei 
ta, no arduo exercício da sua miss 
testo, à que o elevaram os seus merecimentos, 
ahi estão a dizel.o, melhor do que eu o faria, 
tantas ds guas obras, nas quaes tem consumido 


como artis- 
de archi- 


aque 
revelem toda 

à pujança, a tua intlção artistica, do o vasto 
prójecto do Sanatorio de Sant Ana, em Carea- 
elos, dio o bellinimo projecto do novo Lycey 
ir na cerea de Jexu, o a bonita ca 

“ão Asi da” Ajuda (1), direm-o 
Eontas é tantas obras que ele dirige formando se 
immenão, na sua Inquebrantavel bre de crenr, 
de produiie, de. alhrmur e aproveitar ds auad 
unidades de eminente e Dem reputado artista. 

Pol vinda cristo, Rocendo Carvalheira, que reu 
ne aos outros & mero da religião db traba. 
To, (ão raro mesta terra, encontrou em volta de 


se referih largamente, « ond 


si um grupo de cooperadores que o comprehen- 
dem e sabem acompanhal-o nas suas arrojadas 


de 


o archeologo. Eli 
do Tnstituto Industrial, soube, 
talento é pelo seu estudo, 
outros, emparonados Com preten- 
dias nobiltações de aprendizado ar 
co em Portugal 09 no extrangei 
ro, não conseguem. E, no passo que 
ma nossa bel cidade vemos ergue. 
remse pelas ruas e pelas praças, pa 
redões hediondos, cheios dov mais 
Crassos erros, contra os quaes bradam 
o bom gosto o os preceitos da arte, 
acobertados pelos nomes de archite: 
tos consagrados, os desenhos é pro- 
festos de Mozendo Carvaleira bee 
ham pela pureza imaculada das li 
nhas, pelo igor dos estylos, pela ar- 
tistica” observação das antigas cons. 
irvcções portugueras, não falseadas 
por Um errado criterio. 
À Real Associação dos Architectos 
e Archeologos elegeu. ha pouco seu 
vice-presidente; a imprensa de Lisboa 
honra-se com a colaboração assídua 
de Rozendo Carvalheira. Seus bellos 
de entica de arte, ou de po- 
lemica sempre vitoriosa, enconteum- 
spersos pelo Jornal do Commer- 
io, pala Construcção Moderna, pela 
Revista Colanial e Maritima, pelo Bo- 
letim da Associação dos Architectar e 
“Archeologos, pelo da Associação dos 
Conductores de Obras Publicas, a que 
pertence, é por muitos outros. “4 
Vai extenso o artigo. S6 me pesa, o 
terminal-o, um dos dois reseios que 
aponteis=o de ter limitado à bem 
apreciação do seu talento. 


Do seu caracter honesto, puro, diamentino é my 
do que sobeja prova a eral estima que o envol. 
xe, á qual mé associo mais uma vez, enviundo.lhe 
daqui apertado abraço, a felicital-o pelo seu res 
tabelecimento, que novamente o restitue é vida. 
do trabalho e' da gloria E por este motivo, tão 
Solemne e tão summamente grato a todos os que. 
estimam Rozendo Carvalheira lhe publica hoje O. 
Occinrsre O seu retrato, como demonstração de, 
apreço e homenagem de muita admiração, 


Depois de composto este artigo e qui 
trar em impressão, soube, com o 
que El-Rei, de cjando pre 
Rozendo Carvalheira a sua vida do mai a 
o, artístico, puru e honesto trahalho, acaba de 
assignar o decreto em que o agracia com o cffi- 
cialato da oréem de S. Thingo. a 
Não podia. ser mais bem cabida esta distineção 
honorifica. Não podiam ter mais solemne e bri 
ante confirmação as minhas singelas é humildes 
palavras. 


Laranjeiras, 20 de junho de 1903. 
Victor Ribeiro. 


GUILHERMINA SUGGIA. 


No 1º concerto da Escola de Musica de Ca- 
mara, realisado no Salão do Real Conservatorio. 
de Lisboa em 11 do corrente acaba de ser obvida. 
e apreciada mais uma vez pelo nosso público a 
distincta violoncelista portugueza D. Guilhermin 


Sopa 


pletou te do concerto a que tivemos 0 
prazer de assistir e que foi sem duvida um dos. 
melhores diesta séria 


Guilhermina Suggia é artista de raça e de pe- 
nio cheia de alma é de sentimento proprio dos. 
grandes espíritos, 

A sua individuslidade musical, a maneira slm- 
ples e distincta na apresentação e a forma cor- 
Fectissimu na execução de qualquer trecho de mu. 
cior consagrado, tudo nos allirma que estamos. 
em presença d'uta talento. 

Guilhermina Suggia vem de percorrer 6 sin 
tuario da musica—A Allemanha-—e que de lou- 
ros não alcançou na grande patr 'agner de 
Beethoven, de Schiller de Goethe é do tantos ou- 
tros apostolos da divina arte! | 


va O OCCIDENTE 


O REI ALEXANDRE, DA SERVIA 


O seu nome impõe-se como o d'uma celebridade que o é, é a continuação 
Inureada da sua carreira artistica é a prova mais evidente e verdadeira do 
que deixamos dito. 

Nasceu na invicta cidade, esta notavel artista é fila do disticto professor 
Augusto Sugia € tem 19 ánnos de edade. Aos 5 amnos começos com 0 À, 
B, É da union para o que senta immediata vocaçã”, e tanto assim que, ape! 
ps om on E meo dedicando seo estudo de vilnel. amou parte 
dels mexe depois, (com 7 annos) n'um concerto publico, relisado no Club 
dem noiohos, E RES 

hi o enthunlamo foi indiserptvel. Desde logo seu pae pensou fazer da 
artistasinha uma grande artista comeguindo o seu ideal pelo que se deve re- 
Rosijar bastante. 

Deo em pi, entrando para à orchetra do Orpheon portuense, fez 
parte do quatetio de musica de Camara, salientando te sempre, 

“Ainda em marco de 1991 tomando parte n'um concerto da Academia dos. 
madores de Música, em que tocou pela primeira ver, de tal forma se dis. 
ing que lhe mereceu a Honra de ser convidada por 55. MM, a tomar parte 
aum concerto no paço, ficando então à sua educação músical arustica sob à 
protecção de Sua Makestade a Ramha Senhora D. Ameliz 

Para bem avaliármos do coração bondoso € phitantropico de Guilh 
Sugéla e para melhor fazermos uma ideia das suas bells qualidade 
trafo bem o seu verdadeiro reconhecimento para com a nossa Augusta So- 
berâna, apresenta se Suggia agora em Lisboa” depois de Bestantes aros de 

cla sua atri togândo im Concerto ralado no Salão da Trindade 
n 9 do corrente, e dedicando 0 producto de esta sua primeira audição pa 
à Asistencia Nacional son Tubereulosos de que é protector o 
Roinha Senhora D Amelia 
“Antes, porém, do concerto a que nos referimos Suggia realisoa no Or- 


dim 


un 


T 


E 


O PALACIO REAL DE BELGRADO 


A RAINHA DRAGA, DA SERVIA, 


A RAINHA NATHALIA 


pheon do Porto, sua terra natal, um concerto em que foi 
mais uma vez, aprecuda e justamente victoriada. 
Guilhermina. Suggia dificilmente, se esquecerá da forma 
como foi recebida no recital offerecido pelo Sr Lambertin 
à imprensa de Lisboa em igoi quando se apresentou pela. 
tira vez ao noso publico. 
Desde então cresceu a sympat 
querida artista e compatrinta. 
À sua Educação musical foi aperfeiconda na Alemanha. 
pelo sabio professor Sr. Julius Klengel que tem por Suggia. 
à maior admiração, entrando até em concertos publicos com. 
a sua dilecta discipula, honra que muito a deve captivar 6 
de que se poderá orgulhar, se outras tantas razões não hou- 
vesse já para levantar hem alto o seu nome glorioso. 


Ro Caso Sao Co Sao Cano Sm 
AS NOSSAS GRAVURAS 


A CONSPIRAÇÃO NA SERVIA 


No nosso n.º 518, de 11 de maio de 1893, dando conta aos. 
nossos leitores do" golpe de Estado do rei Alexandre I da 


e admiração pela nossa 


O OCCIDENTE 133 


A Cathedral da Guarda 


4 
nado impopular. 
us represento 

da Russia é 


COROAMENTO DA FACHADA NORTE 


Servia, o mesmo que acaba de ter agora tão desgraçado fi, transcreviamos um telegramma 
de Eselgrado, de 14 de abril, desse mesmo anno, que era assim concebido: 

«O rei Alexandro fez prender os regentes da Servia, proclamou-se maior e constituja 
novo ministerio, sob a presidencia do de. Doletich. As tropas prestaram juramento de fidei- 
dade ão rei. À Cidade está tranquil 
regentes assim de surpreza destituidos da sua auetoridade eram Ristiteh, Beli 
h e Protiteh que desde 1889 estavam investidos na suprema jurisdicção do reino da Sei 
via, desde que o rei Milan abdicára a corõa em seu filho. 


PARTE LATERAL DA ALA SUL. 


14 


O OCCIBENIE 


Nesta occasião o rei Milan, que no acto de 
abdicar, em 188 consentir eim shi do eiaos 
com a “condição de sua esposa & rainha Nachali 
ser expulha da Servo, vislândo à peohibição quê 
dh fa imposta Enta de mov no ren cbn 
ségue ser eintegrado nas auto precogativas coro 
Binando do que parece, de  dommim aekondo 
com seu filho, o gólpe dê estado de 1894 em que 
je restabelect a Constituição amtérior sendo abos 
ligas à liberdade de imprensa e as gufanas indi. 

Dentro em povco, porém. reacendem-se as 
contestações entre pie e filho, e Als saindo 
novamente da Servia reupparice ali de povo 
sendo W'eisa vez nomeado goneralíimo do exe 
cito é governando A tambrs do filho: 

Void às dsidenci é Aleandt Itomando 
por pretento o seu cxmamiento, rompe as relações 
Gom seu pus, que de novo se exilada Serviaieso 
Jisando s8 0 ebmsoreio de Alexandre em Brig 
do a 23 de julho de 1900, com uma formosa dima 
dê honor de sua mães natura da Serra, que era 
a rainha Drag 

Esta senhora, viova dum official de nome Ma- 
bin, tinha novê anmos mais do que o rei Alexa 
“rey” mas. parece que este mabimento, sendo 
apenas inspirado numa inelimação de Gmor de 
ré, fôra desupprovado. por seus pues e além de 
rod aprendo hos córtesVisinhas povo de agrado 
do povo: 


em que daria u 
tirano, é que esse dlo a tornaria eternamente 
possuidora do amor do marido e crédora das sym- 
pathias do povo, que bem via faltarem lhe e! 
ande parte, chegou a fazer espalhar a noticia 
la sua proxima maternidade, levando-se a come- 
dia nó ponto de so formular o convite ao imper 
dor da Russia para ser o padrinho da creanga. 

Passaram-se 0s mezes, 0 herdeiro ao throno da. 
Servia não apareceu, é o facto deu tanto que 
falar, que se tornou em mais um elemento de 
censura para a desgraçada rainha, 

O proprio rei chegou, parece que a invectival-. 
pela sua leviandade, e correram rumores na córt 
de que os reis se sepurariam. 

Entretanto os inimigos da corda iam con 
rando nas tres 


e urdindo o seu plano 


tas, devia 
estava para 


jsblimene espalhada, levantou 
opinião publica, à. conspiração viu 
cngr suas fileiras de novos adeptos, e sô 
ae aguardou o momento decisivo de operar. 

Nim telegramma recente deu-se À Europa a 
notícia de que a rainha Draga estivera prestes à 
ser victima duma tentativa de envenenamento, 
havendo morrido o covinheito frances que comerd 
da refeição que a soberana se recuvdra a tomar. 

à hora fatal estava prestes à soar para os 

infelizes. A conspiração, preparada, desde 
longa data pelos contas secretos de todas as pro- 
Yinsias, havia deliberado a morte do rei e darai- 
nha da Servia, tendo sido escolhido para soltar o 
grito da revolução o regimento de infanteria 6, da 
Eugenio da cópia 

O plano foi posto em execução pelo coronel 
Naumoviteh, ajudante de campo do rei. 

Pelas to horas da noite de 18 do corrente seis 
fileiras de conspiradores armados rodearam o pa: 
cio, 

Os oficiaes gene 


é superiores penetraram 
le, depois de matarem a sentinella que esta 
postada à entrada, e, levando redigida a abdica 
gão do monarcha à favor de Karageorvitch, im 
maram Alexandre a que assignasse. O ri res 
Eusou, sendo logo morto com um tiro disperado 
pelo coronel Nuumovitch. Foi o signal da carnif 
Eina, 

Alexandre ainda viveu alguns instantes, sendo- 
lhe ds adeiradas que O acabaram de 
matar. 

A morte da rainha foi instantanea e devida. 
tambem à um tro 


Os cadaveres dos ris, atirados por uma janel- 
Ja, cahiram mem pateo, onda os Heixaram ficar 


paro ihrongo principe Pedro, 
eb, penro do principe de Montenegr 
que O congresso nacional já elegeu por unanimi” 
Sade. E E ' agido 

os. centros políticos ingleres persiste a opi 
nião de que os acontecimentos scredidos E 
Belgrado fão ocesmionarão à gueria civil visto o 
povo da Servia ter recebido com alegria 0x detos 
Violentos da compiração. No enso ds complic 
gÕes mesperadas é improvavci as tropas atra” 
hunparas é russas entirão nl Servia di de rei 
tabelecerem a ordem. 


A rainha Nathalia, que está residindo em Fran. 
ça, 20 saber da morte do filho da nora teve 
uma violenta crise de lagrimas, exclamando :— 
«Castigo de Deus! Castigo de' Deus! Rezemos 

or alma d'esves desgraçados ls 
"Depois estere rezando deranio algumas horas 

i-se que a rainha Nathalia entrará para um. 
convento dentro em breve. 


As aliados dymanticas na Serv mas dam 
vet tem lançado mão do Tero é do fogo para 
dirimir os seus direitos. 5 

À Servia tem passado por grandes vicissitudes 
por essa rasão, tornando-se umas veres reino dos 
lependente, sendo. d'hi a pouco contiderada 
coma simples provincia do imperio musulmano 
Eloxo principado sob » suzerania do Rea torso 
Dev ai emanação do lego um mo. 
leiro, Jorge o Negro (Karapeorge), e outro por 

sito, Aloch Obrenoviteh, e ambos funduram 
Imastia, occupando por egval o trono do prin: 
cipado, altermando-se mas seguintes datas + 


ves MBogaBia 
ro aa 
Miguel Obrenoviteh.... 183 
Alexandre Georgevitch, Riga 
Miloch (novamente)... 1858 
Miguel (novamente)... 186 


Uma conspiração tirou a vida no rei Miguel no 
dia 10 de junho de +868, trinta e cinco annos de- 
Pois, seu neto Alexandre tinha egual sorte, 

Com a morte do rei Alexandre extiogulu-se a 
“ynastia dos Obrenovitch. 


— o — 


«DIOCESE E DISTRICTO 
DA GUARDA» 


Sob este titulo publicou o sr. dr, José Osorio 
da Gama e Castro, digníssimo juiz de direito, um 
livro de valioso interesse historico, « que se pren- 
de muito especialmente com a restauração da 
cathedral da Guarda, a que o estudioso archite- 
eto ar. Rozendo Carvalheira está procedendo, 
como o Occiere já se tem referido por ve! 
zes, (*) 


BR. 205É OsORiO DA GANA E Castro 


O sr. dr. Osorio de Castro foi quem mais se 
empenhou na restauração do velho monumento, 
ariando governador civil do districto da Guarda, 


9 O Occmevre n.º Bl, 2, 87 do asvo de 1908. 


em 1897 a 1900, empregando todos os esforços e 
ileal dou creo clica? para aleançr do 
oyerno auetorisação e subido para os obras. 

E “Tambem concorreu bastante pura o mesmo. 
fim o digno director dus obras publicas do die 
cio, sr, Xavier da Cunha, pois, com 6 seu cons 
surto, diz 0 anctor do livro que vamos folhean= 
dos +... mesti hombros d empresa, temando mo. 
ver O governo à lançar vistas misericordicass 
sobre o velho e abandonado monumento, que à 
incuria, o desleino eo vamalamo, poderosintente 
aliados pela cção destruidora dos temporses 
& das chuvas, que se impregnavam atravee da 
coberturas. é! paredes. desmantladas,” haviam 
tansorado Em space de Cister info, 

asi em pardieio indigno do cultos 
Sal era A raioa  verganha aque had chegado 
aquele precioso, montmento, que é coma que. 
uia ramilicação da arte que prodiu à Butalho, 
o grande monumento de D. João 1, e o mosteiro 
dos Jeronymos, joias inapreciaveis da arehicos 
tura 

Mais adeante ainda, o sr, dr. Osorio de Castro 
se refere ao auxilio que Ih prestou 6 arehicêato. 
sr, Rozendo Carvalh ira, com o relatorio que fez 
dicerca da cathedral da Quarda, para o apresentar 

«D disincio architect, sr, Rorendo Carva: 
Ibeira, que havia sido encirregado pelo governo 
de vitória o detrepito monumento, é de pro- 


numentos nacionaes e 
se alvo dos maiores e m 
seus trabalhos, é pela ni lemo- 
ria que apresentou sobre a admiravel cathedal 


gos histo- 

sua cathedr 
que constitue um estudo interassantissimo e de 
larga investigação, que meis ampliou « desenvol. 
veu no livro: em que reuniu esses artigos e que 
publicou apora, 

Duplo motivo de gratidão lhe devem aquelles 
povos aínda pela publicidade da aum historia hon- 
rosa, que não pouco trabalho de investigação 6 
critica representa, na copiosa serie de documen- 

que o avctor reuniu, dividindo à 
a. obra em tres partes « uma de Notas Addi» 

À primeira parte trata da Circumscripção egi- 
jentense em gera, dividida nos segvinte capita 
los: 1 Fundação “da cidade da Guarda; foraes, 
antiguidades.— IT Amtixas dioceses; transforma 
ções. concílios e synodos; córtes é assembleia 
moi Ordens militares e religiosas; conventos - 
V Coliegiadas, templos, insututos de beneficen- 

estabelecimentos de instrucção = Lucius 
entre O clero e a realeza nos primeiros tempos. 
"ella tomaram os 


tocracia da Beira; fl 

CN Acad E 
orgamisação civil e militar agcultaa, induseo! 
coiemerdio, população antigace moderdas disto 
civil e ecleslstea & diferentes comosidaos 

À segunda part trata da Catedral e é dividiga 
em res capinas evjo esa é Trustadação dá 
Se egitaide fundação da Cheia o Seu 
colo val, 

A terceira parto trata dos Bispos a é dividida 
ess nove capitulos ennumerando os bispos Seia 
diocese, com sus notas biograpieno ele” 

Bor eita resenha se v6 datimportadaia do livro 
de que vimos tratando, o qual tem 518 paginas 
em Sitavo grande: 

0 sr. de JOsorio de Castro ofereceu este livro 
& Misericordia da Guarda, 4 qual ficou perto 
cando a sua proprisdade, revertendo a veia do 
mesmo em Benshicio da ediicação do hospital 
que esta fazendo. 
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ERA 
Pa Ra Son a 
a e Ga ae ia e 
SERA 


O ultimo senhor de um velho solar 


ROMANOB HUNGARO 
Paulo Gyulai 
(Continuado do 480) 


Tudo, mais ou menos conseguira imeressa-o, 
parcialmente, porém; de tempos à tempos puo 
Riamin'o as tandades, ras rob a fôrma de remi: 
scencia apenas; vivia ainda, mas em sonhos 
tão sómente, e Cxpirava, por assim dizer, todo: 
os d 
Durante O inverno preoccupava-o insistente: 
mente o conservar sempre esperto o lume, Te 
algum resfriamento, e queivavarse de que haviam 
imigrado para a Team plvania os frios da Russia 
é da Siberia, Levava todo o dia a mandar vi le- 
nha, arremessando acha sobre acha para cima dos 
tigões aceêios, alegravaminto aquele sibilar é 
aquele Crepitar comatantes assimilhando se a um 
perénne queixume, o caprichoso rutilar das laba- 
Tedas, e de quando em quando punha-se a atiçar 
as brasas. cem a pá do carvão, Nieste comenos 
anoltecia, e só então lhe parecia suffciente o ca- 
peratura, Aticava. ainda uma ou duas 
achas para 6 lunie, Incandescente que nem o pro- 


significa, ponderava, que vamos ama- 
nhã ter nevoeiro, que lá no alto da torre chiará o 
entavento, é que à noite se levantará um vent 
nho sécco e filo. — Pode soprar à vontade, que o 
frio não nos hade matar, necrescentou, recostan- 
do-se na poltrona, alegre e communicativ 

— Estás lembrado, Estevam, de como, 
em quatro anhos, mé elegeram pela qui 
Vice-Palatino? O meu competidor dispunha ape- 
nas de vinte é cinco votos, os restantes recabiram 
má minha pessoa, O enthusiasmo com que me er 
Eleram nos braços, dando me vivas e entoundo 
Sanção como tri a toada, lembras-te? 


O Estevarm, em resposta, pegou à trautear a 
musica, 

= Como tu te lembras! Tens maís memoria. 
o que eu, 


er aqualla rica véstia nova, que eu só visto pel 
festas é nos dias duplices. É esta como nova! Se 
nunca mais tornou a servir | 

— Nunca mais torna a servir, 
mp som aristen 

'olvido um quarto de hora, emitiu 

= Quero dizer, quem sube se eu ainda algum 
dia..: não, não ; não torno a ncceitar cargo de. 
qualidade henhuma, salvo se Deus nos tomar à 
conceder uma Representação Nacional, pols nes. 
36 caso, apresentárei desde Jogo os meus agra- 
vos, 

Comprazin-se em recordar os seus dias de cele- 
bridade e incontrava no 


flirmiou Radno- 


Vaes ter occasião de dar ar á jaquetarica. Eacre- 
too, o pátétal — Ab, ah, shi Que grande sim- 
ploriá me ssste, meu Estêvam! — Des te valh 

a à bandeiris desprexadas, contentisimo po 
ter logrado o bom do veihote 

“O patrão está com vontade de brincar, res- 
moneou'o Estevam, 

E Pois não. era brincadeira, digo-to eu, ata- 
cou Radnothy, = gaus com! que, nós, em Um 
conselho de mygnates, atacámos o governo inte. 
Tino, que não fora legalmente. eleito pelo con: 
resto nacional. É o discuro que eu proferi na- 
quelia occanão! Os aplausos é o vivorio eram 
Um nunca acabar. É sabes quem foi que se levan- 
toi a irpogmar 6 meu discurso ? Foi aquelle tis. 
nado daquele barionito, à quem tinham posto a 
alcunha de Albano, Zindi principe dos ciganos. 
Que chorrilho de dinltes [ne suiram pela boca 
fêra! E vai, eu torneiame a levantar e principiei 

iso assim. e Telintetes farol és ren 
dekt (Respeitabiliima assembleia, etc. e t 
Por quanto tempo sbisará ainda éste em 
nossa, paciencia É» Nisto, cortame a palavra O 
tal Albano Zindi, repelindo a affzonta É respon 
didhe eu; «Diz imulto bem senhor barão, é que 
ra desculpar a incoherencia de que foi culpado, 
chamando lhe um entes, Sempre qu 
visses as Bargalhadas eo vvorio atioavam a salal 
Ai Estevam, Estevam ! Aquilo é que eram tem 
pos Lembras te? 

> pois não me havia de lembrar! Parece-me 
ainda estar vendo o meu nobre amo com o seu 
Atila, todo ele alamares de viro, e com o grane 
de e antigo sabre, aquele de que os gendarmes 
lhe deitorâm mão ha primaveras o 

Levaram mo é nunes mals m'o restitoiram, 
Nem sequer já temos sabre; va e nos tudo pela 
b o, meu Estevam suspirou Radnothy, 
o. 

Permeou um silencio, no qual o Estevam se 
não atrevia à joterromper. Ouvia-se O tique-taque 


do relogio, E imergiram em seu scismar os doi 
anciões; neste entrementes a e 
Radnothy principiou a sentir frio, é até à hora do. 


jantar levou a vituperar contra os Russos é à 
er a Siberia, 

“A medida que adfantava o inverno, mois lenha 

ja consumindo, e quanto. mais compr 

sendo ay noiês, mais commuri 

estava. Repisava aquilo que repetira na vespera, 

e se alguma coisa olvidava, suppria-a desde Jogo 

& Estevam, Suceedia, mais de uma ves, este não 

se lembrar tambem de qualquer coisa; é entr 

nham: se então com adivinhações. Tinham ambos 

debaixo, da lingua. aquilo que intentavam 

& quando, depois de muita quer: 

contegutam formular, concordavam no seguinte : 

«E o que acontece a quem se vae fazendo velho, 

dia para dia mais vai sentindo O frio, 


(Coming. A, Macedo (Pin-Sel) 
ESET 
NECROLOGIA 


MOTTA PECADO. 


dar aquelles tempos. À Radnothy prefigurava-se- 
Ih estar ouvindo ainda as ruidosas e expressivas. 
adhesões da Nobreza, e o Estevam tinha bem 
Presente oa memoria” aquele banquete, em que 
dra elo quem dava entrada os convidados ; Ra 
dhorhy spponha, ver-se ainda sentado nó seu 
cochê, reebbido pelas ovações emhuvasticas dos 
seus Wedicados eleitores é Estevam vasto ainda 
ampaindo na almofada” mirando sobrinseiro à 
tudo aquillo, como se fóra uma homenagem á sua 
Pessoas 

É Com estas conversas iam entretendo o tem- 
po, é elle, olvidando a prematura morte do filho, 
à ingratidão da filha, o omino-o processo, e mun” 
do Virado do avesso, e de quando em quandaria 
criando, até alento baia mino 100 gincao 

Não sei se sabes, Estevam. que dai ires. 
semanas temos o Nota port É erapor este 


tempo que o conselho do condado costumava 
celebrar a primeira reunião do anno. Amanhã. 
manda atrelar cedo a carta em, tira para [dra O 


mes Apiai sabre e o meu pó com à 
na de aguia. Temos que 1º ao «Marchálica, 
NA ITA RO itinio UAN o OITO TAN Ena 
o, afindoo, Uma, manhã, do Estevam que se 
oh a olhar para elle assa/opaviado, perauadido 

de que do amo se lhe havia voltado 6 juizo. 
= icaste contente com a notícia, meu velho? 


E ponyrechaica é fo idades 
se Luiz Porpbyrio de Mot ê 

sido qi Labor agonia e 18, omtaa 
á data do seu falecimento sz anos, incompletos, 
de idade, tendo dio no Gare! quer Ho ma? 
Eintrio superior que eli honrou sobremanira 
uer no exercito, que serva derde 1H, um 
remo de wusteriânie, seo e dedicação.” “7 

End filho de Seustido Antonio Pesado, capi- 
-Lenente da armada real, e da sc D-Joiquina 
Thereza de Andrade e Siva 

“Sentando praça ec 3a gosto de ig, oi pros 
oo afro may e be de 1 
ente a ao Ro DP bNE A Ba a Capo a 
de novembro de 8725 a major a 7 de agosto d£ 
HE a tenento-corôné em 1 de faro e 1689; 
g Eiue em idea de 58 eme 
ipa no mio de ta pal 
cão em si de aponta de 1808 Fenda colceado 
no quadro avril em 11 de novembro dese 
meato sono. 

Tinha os cursos de engenharia e de estado- 


Concluido o curso do Real Collegio Militar foi 
promovido a alferes para infanteria 10, sendo em. 
ay de novembro de 1854 nomeado professor de 
mathemática do mesmo collegio. z 

Exerceu algumas comissões de serviço pu- 


sempre com a maior correcção, sendo por 
portaria de 29 de dezembro nomeado substituto. 
ha cadeira de mathematica da Escola Polyte- 
» € por carta de lei de 7 de julho de 1659 
investido ma propriedade da cadeira de geometria 
descrípriva, que elle havia inaugurado, e na qual 
inda preleccionou no actual annó lectivo. 
mbem lecionou provisoriamente no Lyceu 
de cadeira de geometria des- 
criptiva, na Universidade de Coimbra & na Aca- 
demia Polytechnica do Porto. 

Foi director do lestituto Industrial e Commer- 
cial de Lisbos, socio da Academia Real das 
Sciencias, onde exerceu por diversas vezes os 
cargos de vice-presidente é de thesoureiro, nc 
correspondente do Instituto de Coimbra e de ou- 
tras associações sclemificas do pair, etc, 

administraúiva presidida pelo. 
faliecido marquez de Fronteira desempenhou as 
funcções de vereador de Lisboa, exercendo tam- 
bem o cargo de membro do conselho superior de 
instrueção publica. 

Entre outras O dstincto peometra publicou as 
seguintes obras : 

“Equação e quadrado das dilferenças— nos an- 
maes das. sciencias e letras publicados debaixo 
dos auspícios da Academia Real das Sclencias, 

“Alguns apontamentos sobre o modo de calcular 
a morlalidade nos hospilaes e nos asylosv= no 

erga da Sociedade das Sciencias Meditas de 
isboa. 

Tratado elementar de aritlmetica — approvado 
pelo governo para uso dos |yceus nacionaes, com. 
Guatro edições. A 

logar eometrico do pontos que distam 
egusiménte de duas rectas dadas é mi rarabolo 

e Iyrperbolico isosceles,-no jornal das sclencias. 
mathematicas, phyaicas e natura: 

Degueção da formula que dê o volume limitado 
pelo intradorso de uma abobada de aresta, par O 
“Elano das imposta é por os planos veritcati, que 
Contem os quatro arcos da testa da mesma 
Bada-— Deducção da formula que dá o volume | 
mitado pelo intradorão de uma abobada de tanta 
por a plano das impostas e pars qutro planos 
»erticães correspondentes aos pes direitos da abo. 
Badaç no mesmo jornal. 

“Secções conicas ao canomoide eircumscripto a 
“uma conica— no mesmo jornal. 

“Determinação dos eixos da sombra ou projec- 
são obligua de um circulo no mesmo jornal. 

Teoria geral das combinações com repetição, 
— no mesmo jornal. E 

Sobre um problema de analyse indeterminada, 
—no jornal das sciencias malhematicas é ustro 

Estudo sobre o deslocamento de um solido in. 
-iavel no espaço — meizoria offerecida à Acau. 

Real das Sclencias. 

À sur morte deixa um importante vacuo no 
professorado superior, de que elle era um dos 
mais eruditos membros, e à sclência perde um 
dos cultores mais dedicados, tendo honrado com 
os seus trabalhos não só O seu nome mas tam. 
bem o paiz que lhe foi berço, 


VALENTIN DE MAGALHÃES 


O Brasil acaba de sofirer com a morte d'estê 
ncio prosador e poeta, uma perda sensivel 
para a sun lieratura, de que elle era um dos. 
mais eos cultores aa 

lho de pues portugueres que dedicaram d sua 
educação intellectual os maiotes disvelos, Valem- 
im de Magalgãos foi dos mais distinctos slumnos 
dy Universidade de S, Paulo, onde teve por con- 
pulos as individualidades hoje mais em evi- 
dencia nas letiras, nas sciencias e na política, 
sendo os seus perdilectos companheiros insepa 
raveis Ássis Brasile Silva Jardim. á 

Com eles publico de colaporaão as ias 
“de moço, sendo entr3 muitos dos seus trabalhos, 
liecarios digno de especial registro O Mundo em 
fóra, Impressões de vingem, em que à sua Crítica 
linissima por vezes resalta vibrante e alegre, se 
bem todos os trabalhos tabidos da tua 
pena, Valentim de Magalhães se manileste sempre 
lim “espirito superior e refletido, quer nos dê 
versos 'como na. Velha Hisioria, Pronuncio de 
Aurora, Dois Edifícios, Poemas de Raça, quer 
pereortamos as Notas à margem, secção por elle 
Ereada na. Gogeta de Noticias, onde se aflirmou 
um ehronista d jornalista distinto. 

Desse talento maleavel pelas diversas formas. 
em que sucessivamente nos appareciam os seus 
trabalhos, hoje na chronica, amanhã no conto, no. 
dia seguinte num madrigal, escreveu o sr. Vis- 
conde de S, Boaventura, o seguinte soneto: 


136 O OCCIDENTE 


mais civilisados do mundo e mantemos um pran- 


de prestígio intellectual em toda a parte onde o 
nosso nome é conhecido. 


Em 1885 Valentim de Magalhães 
fundou À Semana, de que foi dire 
ctor, jornal que tinha como colia- 
boradores os mais eminentes nomes 
da lineraora brasieira 
lonrândo Portugal com 
sita realisou duas conter 
de Geographia sobre a 
literatura brasileva, "e outra 00 
Atheneu Commercial, em que mos 
trou conhecer toda a grande obra. 
Interaria de João de Deus 
Numa e n'outras o distincto es- 
iptor brasileiro. evidenciou pro 
findos conhecimentos, tratando às 
auas theses com grande e correcta 
erudição, a 
Honrando a sua patr 
má, ele honrava Portugal, o berço 
de eus paes, fazendo justiça glori- 
ora O seu pasado e roconhe. 
“céndo que nós se não sômos já a na- VTIM DE MAGALHÃES 
LUIZ PORPHIRIO DA MOT IA PEGADO $ão de navegadores dfonde vieram Da a PR a 
dx nossos mais nobres padrões de 
atacama ra 5 0% mato rm 1903 gloria, caminhamos a par dos povos. 


— Elenrique Bastos — Uru ds lupus | ANTONIO DO COUTO —ALFAYATE 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO | Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 


a vi> 


raLMMaDa MM 7 0 MANO, NO MO 4 DANHINO 


ame endaeapico da urelhra e beso. SLi, 
Coleta de urina de cada um ds rins Maguifico sortimento de Fazendas 


” naéionaes é estrangeir: 
EURO Aos Cargo (0a Anal aõas O Sa LIGDOA, R. do Alecrim, 444, 4.º (4 P Luft de Camôrs) — LSHOA 


BERLITIZ SCHOOL | Alfredo Rebello 


LINGUAS VIVAS CIRURGIÃO DENTISTA: 


Lisboa Purto Coimbra o pela Escola Medi 
Rua do Alecrim Largo dos Loyos Vianna Preta a a ra dor 
) Consultas todos os dias das q ds 5 da tarde 
RR es ERRA! 39. 4º — POÇO DO BORRATEM, — 39 4.º 


Ensino pratico por professores estrangeiros 


DROGARIAS E PERFUMARIAS ARMAZEM PHOTOGRAPHICO 


JOÃO MIGUEL DA SILVA Wonm & nOsA 
Rua da Palma, 7 e 9 — Rua do Amparo, 104 195, R. da Prata, 437 — LISBOA 


pleto sortimento de io =— Common 
auctores nacionaes & estráni 


Nengo — LIBOA. 


EDIÇÃO K PROPRIEDADE DEST 
nes Numero à entrega 150 réi 


E NOM PREÇOS E no sam oro 6 cutoga Ed rs? 
BILHETES POSTAES ILLUSTKADOS 


PHARMACIA CORTEZ — Eição Moti 
Impertação directa. preços sem competencia 
CANPICIDA CORTEZ 


Myetene dn cnbeça, destruição da caspa 


= MARIS 
PRAÇA DE LUIZ DE CAMÕES, 35-—LISBOA 


aa de talo, armas, e nal erto 
BUA DK 8. NICOLAU,  LISNOR — 


ATELIER SILVA NOGUEISA LOJA DO BOBS 


E a Mod: 
PHOTOGRAPHO DE SS. MAGESTADES LHE DA ADA UA EUA 
: 1) Cperações com as melhores machinas de CARLOS RELVAS ARTIGOS DE KETROZEIHO 
fietoques primorasos, executados pelos doi mãos SILVA NOGUEIRA. Opii- | MODAS E ATELIER DE MODISTA 


ma luz, dando aos retrafos 

timotypia e «outros processos modernos. 
LISBOA — am, REA DE 

Suecursaei em Faro, Ca 


aempiana d modeioo abala em pla Espartilhos barba direita, modelo EVA BUMBLRT 
ss Fazem-se tambem de encommenda para o que ha espartilheira para ir 


vm 20 1usmos var a casa das freguezas. 
Fri prenda tomar medidas e pro' das fregueras 


